
		
			[image: cover.png]
		


		
			
				[image: ]
			

		

		
			Copyright © Viseu

			Copyright © Sergio Martins

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			editor: Thiago Domingues

			revisão: Aline Benato Soares

			projeto gráfico: Cachalote 

			diagramação: Rodrigo Rodrigues

			capa: Tiago Shima

			e-ISBN 978-85-300-0230-5

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			falecom@eviseu.com

			www.eviseu.com

			 

		


		
			
Capítulo I

			
Cabelos loiros e cacheados

			Cabelos loiros e cacheados, ela vinha à janela somente para me ver passar. Bastava um assobio, baixo, carinhoso, e lá estava ela. Rosto redondo, sorriso infantil, olhos vivos e claros. Claros como um dia de céu azul. Havia amor em sua atitude, embora nenhum de nós dois soubesse ainda o seu significado. Éramos duas crianças brincando de amar. À distância, é verdade, e de uma pureza própria das crianças, difícil mesmo de descrever, principalmente agora, um pouco (ou muito) mais velho.

			A maioria dos meus amigos morava na mesma rua que eu. Naquele tempo, era assim mesmo. Não tinha esse negócio de playground. As brincadeiras eram na rua (ou num terreno baldio), onde jogávamos futebol, bola de gude, rodávamos pião; além das brincadeiras de polícia e ladrão – essa brincadeira era mais problemática, porque ninguém queria ser polícia – esconde-esconde e de pique. Éramos um grupo de meninos muito unidos, até pelas circunstâncias de nossas vidas. As dificuldades de uns se repetiam nas famílias dos outros. Tínhamos praticamente as mesmas necessidades e as mesmas ambições, com algumas diferenças, porém pouco significativas.

			Uma coisa até certo ponto bizarra, engraçada mesmo, eram os apelidos daquele grupo inquieto de meninos: Aranha, Chuchu, Feijão, Mosca, Pirica (que eu não faço a menor ideia do que seja até hoje – e acho que ele também), Mazinho, Maninho, por exemplo, e Tatu, que era o meu apelido – mas não me perguntem a razão, porque eu não sei como o apelido surgiu. Algum amigo um dia me chamou de Tatu e o apelido pegou, continuando comigo a vida toda.

			Estudávamos todos na mesma escola e, fora algumas poucas exceções, também na mesma classe. O colégio era dirigido pelos padres da igreja do nosso bairro. Tinha alguma rigidez, não muita, no método de ensino, mas a gente sabia como superar isso. Quando necessário, nós todos nos ajudávamos, estudando juntos, na casa de um ou de outro, principalmente matemática e latim. Acho que podíamos nos chamar de os “dez mosqueteiros” (o grupo tinha mais dois, o Cauê e o Tinho).

		


		
			
Capítulo II

			
Barracão do Tinho

			O Tinho sempre foi o melhor aluno da classe e o que recebia as notas mais altas. Sua especialidade eram os idiomas, com destaque para o português e o latim, mas também era craque no inglês e no francês. Ele apenas não gostava de espanhol, mas era uma questão de birra. Tinha um pequeno barracão de madeira no fundo do quintal da casa dele. Passava a maior parte do tempo lá, estudando e escrevendo. Barracão é figura de linguagem, até porque sempre fora muito bem arrumado por ele, com estantes para os livros, mesa de estudo e algumas cadeiras e bancos. Tudo muito limpo. Bem ao estilo Tinho.

			Naquele tempo, a gente também o chamava de “poeta”, sem ironia, porque ele, já naquela época, era um grande poeta – ou deixava claro que o seria. O que se tornou realmente quando cresceu. Não somente poeta, mas também um dos mais destacados tradutores do país. Quando ficava difícil e o grupo não era suficiente para resolver os deveres e os estudos de latim, nós recorríamos ao Tinho, a quem chamávamos ainda de “salvação da lavoura”, uma gíria daquele tempo. Ele era um menino muito carinhoso, tranquilo, bom mesmo, e sabia explicar os problemas mais difíceis com uma paciência incrível. Se decidisse ser professor, teria sido um professor excelente. Até onde sei, ele ainda é assim.

			O fim de cada aula, mesmo antes de a campainha tocar, era uma aventura, sempre. Não somente porque estávamos todos com fome e queríamos chegar logo em casa para o almoço, como, também, ali mesmo começavam os planos para as brincadeiras daquela tarde. Uma verdadeira aventura. Uma aventura atrás da outra. Os planos eram feitos no recreio e, muitas vezes, até depois de a aula começar. Vida de menino que tem liberdade e sabe como aproveitá-la.

		


		
			
Capítulo III

			
Partes da mesma história

			Mas acho que estou me deixando levar pela empolgação de tantas lembranças que me vêm à cabeça ao mesmo tempo. Na verdade, queria mesmo era contar a história do meu primeiro namoro, da minha primeira namorada. A menina dos cabelos cacheados e loiros, que atendia ao meu assobio e vinha à janela de seu quarto somente para me ver, acenar e mandar beijos com as mãos.

			Hoje, tenho a impressão de que tanto os meus amigos de infância, quanto minha namorada dos cabelos loiros e cacheados, e eu, fazíamos parte da mesma história.

			Antes mesmo de a campainha tocar, como disse antes, já estávamos todos com o material guardado na carteira da sala ou nas nossas pastas. O professor, independentemente de qual matéria estava sendo dada, também sabia que a aula estava no fim. O movimento e o barulho, embora respeitoso, daqueles meninos se arrumando, deixavam claro que faltavam poucos minutos para o terminar. O professor Jamil, de História, na maioria das vezes se portava como nosso cúmplice e começava a arrumar a sala, a apagar o quadro negro e a também organizar seus livros. Naquele momento, já sabia que ninguém na turma estava preocupado com a queda do Império Romano.
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